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Ementa

Ética: definições e controvérsias. A ética em uma perspectiva histórica. A perspectiva jurídica ou contratual. A perspectiva antropológica: universalidade x relativismo cultural. A ética na vida do profissional da comunicação. O sentimento moral.

Programa máximo

I - Metodologia: o caráter multidisciplinar do estudo da ética. A ascensão do tema na atual conjuntura mundial. 

II - Principais elaborações teóricas na história da filosofia ocidental; a ética nas civilizações tradicionais. A concepção de pessoa nas diversas civilizações. A segmentação moral e as correntes da ética contemporânea.

III - O surgimento de uma ética da acumulação na cultura urbana européia. Problemas éticos na sociedade colonial: a montagem do projeto Brasil; influência da ideologia escravista na elaboração dos valores que regem nossa vida cotidiana. A ética e o espírito do capitalismo. O clientelismo e a corrupção na história do Ocidente

IV - Montagem das ideologias de dominação no Ocidente: do “espelho dos príncipes” e o  Príncipe de Machiavelli ao Breviário dos políticos do Cardeal Mazarino. A “força moral” como elemento importante da estratégia militar. O advento da ideologia cientista e a crise do Cristianismo como referência moral para as grandes massas. A desestabilização das instituições tradicionais de formação de valores, Igreja, Família e Escola. A mídia de massa como (de)formadora de opinião e “poder moderador” nas democracias ocidentais. O totalitarismo comunista. O Darwinismo social, o racismo científico e o Fascismo. Papel da agência de propaganda na contemporaneidade.

V - O fundamento jurídico da humanidade. A Declaração Universal dos Direitos Humanos. Os códigos de leis particulares. Os costumes e o direto consuetudinário. A constituição brasileira. A regulamentação sobre a comunicação e as trocas. O Conselho Nacional de Auto-regulamentação Publicitária - Conar. A habitual decalagem entre o texto legal e a vida real.

VI - A ética no exercício profissional do agente da comunicação. Análise dos diversos códigos existentes. Comparação com códigos de outras profissões. A deontologia e o estudo de casos. O problema da objetividade jornalística. Depoimentos de profissionais experientes. Acompanhamento de tópicos éticos na atualidade midiática.

VII - A abordagem da ética como realidade subjetiva. Refinamento da sensibilidade no processo civilizatório. A ética como sentimento moral. A disciplina interior, a responsabilidade, a justiça, a amizade, a lealdade, o trabalho, o espírito comunitário, a coragem, a compaixão, a perseverança e a honestidade enquanto valores. 

VIII - As fronteiras éticas da civilização ocidental e a contestação da ordem instituída: contracultura, corrupção, drogas ilícitas, desobediência civil e crime organizado. O Marquês de Sade e o questionamento da ordem sexual. A ética feiticeira: o Dom Juan de Carlos Castaneda. O marxismo, o fundamentalismo islâmico e os deveres do revolucionário.

Procedimentos de ensino

Aulas expositivas, debates, pesquisas, projeção de filmes e vídeos, participação orientada dos estudantes, acompanhamento do programa televisivo Observatório da Imprensa durante todo o semestre.

Avaliação

São levadas em consideração não só a qualificação intelectual do (da) estudante (trabalhos de pesquisa, preparação de seminários e prova escrita com temas de reflexão), como sua conduta ao longo do semestre (assiduidade, pontualidade, responsabilidade no encaminhamento das tarefas). Na prova escrita os critérios de avaliação são: postura humanitária, clareza de raciocínio, qualidade da redação, da argumentação, pertinência da exemplificação, complexidade da problemática apresentada.
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